
Mercado ilegal de cigarros gerou evasão fiscal de R$ 7,2
bi em 2024

Uma combinação entre tributação elevada, demanda constante, fiscalização frágil nas fronteiras e regulação excessiva
torna o mercado ilegal de cigarros um grande motor para a criminalidade e tem como resultado evasão fiscal estimada em
R$ 7,2 bilhões no último ano.

A conclusão é do Estudo sobre Economia do Crime e Tributação de
Produtos Fumígenos, publicado pela FGV Conhecimento e pela
Associação Brasileira de Indústria do Fumo (Abifumo) nesta segunda-
feira (3/11).

O trabalho propõe uma análise das dimensões econômica, social e
criminológica do mercado ilegal de cigarros no Brasil, a partir de
cruzamento de dados e aplicação de modelos estatísticos.

A pesquisa aponta para a movimentação de 33,7 bilhões de unidades de
cigarros ilegais por ano, que representam 32% do total comercializado
no Brasil. Esse montante gera a circulação de R$ 8,8 bilhões.

O contrabando, especialmente de cigarros do Paraguai, representa 24%
dos produtos ilegais. Outros 8% são de empresas brasileiras que operam
formalmente mas não recolhem tributos, não registram seus produtos na
Anvisa e cobram abaixo do preço mínimo legal.

Questão tributária

O estudo aponta que o mercado ilegal é vantajoso para as organizações criminosas por causa da tributação elevada do
produto, responsável por aumentar a diferença de preços entre os cigarros lícitos e os ilícitos.

Incidem sobre o cigarro o Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI), o Programa de Integração Social (PIS), a
Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins) e o Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS).

A partir de dados do instituto de pesquisa Ipec, a FGV estimou a evasão fiscal em 2024 em R$ 7,2 bilhões. Na série
histórica, isso representa uma tendência de redução — o ápice se deu em 2012, com R$ 12,7 bilhões evadidos pelo
mercado ilegal de cigarros.

Essa curva descendente deve ser freada pelo aumento recente das alíquotas de IPI, o que deve gerar crescimento da
vantagem financeira do produto contrabandeado ou falsificado, de acordo com o estudo.

Os R$ 7,2 bilhões evadidos em 2024 representam uma perda de R$ 2,6 bilhões para a União, R$ 2,9 bilhões para os
Estados e R$ 1,6 bilhão para os municípios.

Ainda segundo o estudo, a recuperação de 50% desses valores seria suficiente para, por exemplo, acrescentar R$ 1,3
bilhão aos cofres da União, o que representou 11,8% do déficit primário do governo federal naquele ano.

Criminalidade generalizada

A pesquisa buscou estabelecer uma relação entre o mercado ilegal de cigarros e as diferentes atividades econômicas do
crime organizado, que fazem uso da mesma estrutura.

“O contrabando e a falsificação de cigarros compõem uma fonte relevante de financiamento para facções criminosas e
redes transnacionais, que exploram economias de escala, rotas logísticas e recursos tecnológicos semelhantes aos usados
em outros mercados ilícitos (como drogas e armas)”, diz o estudo.
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Pesquisa indica que a carga tributária torna o mercado

ilegal de cigarros atrativo, o que gera mais criminalidade
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O documento estima as correlações entre a presença desse mercado em cada estado e o seus respectivos registros de
atividades criminosas, como roubos e homicídios.

Conforme o estudo, cada aumento de um ponto percentual na venda de cigarros ilegais está associado a:

— + 3,98% em roubos de instituições financeiras;
— + 2,55% em roubos de carga;
— + 1,94% em roubos de veículos;
— + 2,33% em latrocínios;
— + 0,62% em homicídios dolosos;
— + 0,58% em apreensões de armas de fogo.

“Com base nas correlações observadas, uma queda de 1 p.p. na participação do mercado ilegal de cigarros está associada a
uma redução estimada nacional de cerca de 239 homicídios dolosos, 164 homicídios entre homens de 15-29 anos, 339
roubos de carga e 2.868 roubos de veículos por ano. Essas estimativas são associações estatísticas e dependem da
especificação e das hipóteses do modelo. Essas relações reforçam o vínculo estrutural entre mercado ilegal e economia do
crime organizado, com reflexos diretos na segurança pública”, diz o estudo.

Clique aqui para ler o estudo

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2025-nov-03/mercado-ilegal-de-cigarros-gerou-evasao-fiscal-de-r-72-bi-em-2024/
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